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Supplementary Material 
Appendix 1
Interviews addressed to the public health authorities and to the healthcare facilities of Beira

The following attached document was presented to all of the interviewees and it contains:
1) Presentation of the study and list of stakeholders included
2) Interview addressed to the public health authorities of Beira
3) Interview addressed to the public and private healthcare facilities of Beira


Inquérito de Levantamento de Necessidades dos maiores actores envolvidos na gestão dos Resíduos Sólidos Hospitalares da Cidade da Beira

Em Dezembro de 2017, o processo de elaboração do Plano de recolha dos Resíduos Sólidos Hospitalares para a cidade da Beira foi concluído, graças à colaboração entre o Conselho Municipal da Beira, em particular a Vereação de Gestão Urbana e Equipamentos, e o Consórcio Associações com Moçambique - CAM. O CAM tem em vista o melhoramento da Gestão de Resíduos Sólidos Hospitalar (GRSH), iniciando com o melhoramento do plano de recolha dos resíduos e do tratamento correcto e mais adequado aos resíduos sólidos biomédicos. Esta atividade vai desenvolver-se com o apoio e participação das Autoridades Públicas envolvidas nesta área a nível da Cidade da Beira e da Universidade de Trento (Itália).
Para uma melhor compreensão do cumprimento com as diretrizes da GRSH, pretende-se fazer um levantamento de dados relacionados à GRSH em cada unidade sanitária já abrangida pelo plano de recolha e em todas as outras não abrangidas na cidade, bem como pretende-se colaborar com todas as Autoridades públicas que trabalham na área da GRSH.
A ideia desta recolha de dados é que estes podem ser compartilhados com todos os actores envolvidos ou interessados na área da GRSH para obter uma maior visão (ideias positivas) das possíveis melhorias que podem ser feitas. A partilha irá acontecer diante da realização de uma mesa redonda prevista para o mês de Setembro com os seguintes actores:
Serviços Provinciais de Saúde (SPS)
Serviços Distritais de Saúde, Mulher e Acção Social (SDSMAS)
Direcção Provincial de Saúde (DPS)
Conselho Municipal da Beira (CMB)
Hospital Central da Beira (HCB)
Centros de Saúde (CS)
Clínicas Privadas (CP)
Outros Intervenientes Interessados pela matéria de GRSH


Inquérito para as Autoridades Sanitárias (SPS, SDSMAS, DPS, CMB) 

1. Existe um Plano de Gestão dos Resíduos Sólidos Hospitalares para a cidade da Beira? Se sim, qual é a sua validade temporal (de quanto em quanto tempo é actualizado)? Pode ser partilhado conosco? Se não, existe uma estratégia de GRSH para os próximos anos?
2. De quem é a responsabilidade da GRSH na cidade da Beira?
3. Quais são as atividades que vocês estão a gerir neste momento sobre os RSH? 
4. Quais são as maiores dificuldades que vocês encontram nas vossas atividades de  GRSH?
5. Quais acordos / memorandos vocês têm com outras Autoridades Sanitárias / Departamentos / Unidades Sanitárias Privadas sobre a gestão dos RSH? 
6. Quem são os beneficiários diretos das vossas atividades com GRSH?
7. Vocês recebem reclamações por parte destes beneficiários? Se sim, quais são as maiores reclamações?
8. De um modo geral, o que pode ser melhorado?

Inquérito para as Unidades de Saúde (HCB, CS, CP) 
Equipe técnica do CAM: 
Responsável pela Gestão de resíduos sólidos da Unidade Sanitária: 
Questões relacionadas com os Resíduos Sólidos (Gestão, Responsabilidade, Produção, Disposição, Segregação, Acondicionamento, Transporte interno, Armazenamento temporário)
1. Quantos (N.) Utentes são atendidos diariamente em geral (média diária)? e quantos podem ser atendidos? - Capacidade vs Lotação
2. Quem é o principal Responsável pela Gestão dos Resíduos Sólidos (Nome e Função - Focal Point.es)? 
3. Existe alguma Entidade (Órgão/Departamento/Comité) que é responsável pela Gestão dos Resíduos Sólidos Hospitalares na Unidade Sanitária?
4. Qual é o número de pessoas que compõem esta entidade (em caso de subcontratação) e quais são as suas respectivas funções?
5. Existe um Plano de Gestão de Resíduos Sólidos na Unidade Sanitária? Se sim, no que se baseia? Se não, o que existe e como funciona?
6. Quais são as etapas operacionais da Gestão dos Resíduos Sólidos ao nível da Unidade Sanitária?
7. Os Resíduos Sólidos são diferenciados no interior das Sub-Unidades/Departamentos (infeccioso, cortante-perfurante, anatómico, comum, outro tipo)? Se sim, como é feita a disposição dos Resíduos Sólidos dentro das Subunidades? (Modalidade, seja aspectos quantitativos que qualitativos, N. de  baldes, sacos plásticos, caixas de papelão, caixa incineradoras, outro)
8. Como e com que frequência é feita a coleta e o transporte interno dos Resíduos Sólidos no interior da Unidade Sanitária?
9. Existe algum local de armazenamento para deposição provisória dos Resíduos Sólidos no interior da Unidade Sanitária? 
10. Quantos recipientes de armazenamento (provisório) de Resíduos Sólidos existem? Qual é a distribuição dos mesmos? Qual a capacidade e o tipo de recipientes?
11. O local de armazenamento Interno Provisório são:
Espaços planeados para este fim? Sim (  ) Não (  )
São espaços de fácil limpeza? Sim (  ) Não (  )
São locais arejados? Sim (  ) Não (  )
São locais que não permitem acesso a pessoas não autorizadas ou animais? Sim (  ) Não (  )
12. A capacidade máxima do local de armazenamento corresponde a quantos dias de produção? 1 a 2 dias (  )  2 a 4 dias (  )  4 a 6 dias (  )  1 semana (  )   Mais de uma semana (  )            

Questões relacionadas à remoção, transporte e/ou tratamento final dos Resíduos Sólidos
13. Há algum tratamento dos Resíduos Sólidos Hospitalares realizado dentro da Unidade Sanitária? Sim (  ) Não (  ). Se sim, qual? Se não, quem faz a recolha dos Resíduos Sólidos (Hospitalares)? Com que frequência? 
14. Há materiais geralmente usados nesta Unidade Sanitária que são reutilizáveis? Se sim, quais?
15. Todo o Resíduo Sólido produzido é removido? Se não, como é armazenado?

Pesagem e estimativas da produção de Resíduos Sólidos na Unidade Sanitária. 
16. Existem estimativas da produção de Resíduos Sólidos na Unidade Sanitária?
17. Qual é a quantidade total e o tipo de Resíduos Sólidos produzido diariamente / semanalmente / mensalmente na Unidade Sanitária?
18. Qual é o critério usado/adotado para a estimativa/medição/determinação das quantidades? (ex: pesam, contagem dos tambores, contagem dos recipientes de armazenamento, outro)
19.  Quantos partos se realizam por dia?
Questões relacionadas à higiene e segurança no trabalho
20. Os funcionários que trabalham e/ou que têm estado a lidar diariamente com os resíduos no interior da Unidade Sanitária são formados? Sim (  ) Não (  )  Se sim estão previstos cursos de actualização? Se não, já tiveram alguma formação ou sensibilização sobre a: Produção e redução na fonte (  ), Segregação (  ), Acondicionamento (  ), Recolha (  ), Armazenamento local (  ), Transporte interno (  ), Uso de EPI (  ), Nenhuma (  )
21. Os profissionais que lidam diariamente com os resíduos possuem os EPI?
Sim (  ) Não (  ). Se sim, quais? Uniforme (  ), Máscara (  ), Botas (  ), Luvas (  ), Óculos de proteção (  ) Outros: _____________
22. As luvas usadas pelos funcionários durante a recolha dos resíduos sólidos são descartáveis ou não descartáveis?
23. Os profissionais já tiveram algum acidente com os resíduos no interior da Unidade Sanitária? 
24. Todas as etapas da gestão dos resíduos no interior da Unidade Sanitária são feitas de forma segura? Se não, o que falta?

Aspectos relacionados com abastecimento de água e resíduos líquido (esgotos)
25. Como funciona a canalização e a distribuição da água? (torre com tanque, baldes, bomba montada para a distribuição…) 
26. Quantas horas por dia é abastecida a água?
27. O sistema de esgoto está em seu pleno funcionamento?
Questões gerais
28. Em linhas gerais, quais são as dificuldades tidas na gestão dos resíduos sólidos?
29. O que pode ser melhorado?
